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DIAS, J. A. C. Produção de mudas de Dypsis decaryi (Jum.) Beentje & J. Dransf.: efeito 

de tratamentos pré-germinativos e de substratos. 2012. 56 f. Dissertação. (Mestrado em 

Sistemas de Produção) – Faculdade de Engenharia, Universidade Estadual Paulista, Ilha 

Solteira, 2012. 
 

RESUMO: O mercado nacional de flores e plantas ornamentais se encontra em plena 

expansão, principalmente o de mudas. Com o intuito de auxiliar os viveiristas quanto à 

produção de mudas, faz-se necessário buscar por estratégias que viabilizem a produção das 

mesmas. EXPERIMENTO I: O objetivo desse trabalho foi avaliar o efeito de tratamentos pré-

germinativos e de diferentes substratos na germinação dos diásporos e no crescimento da 

parte aérea de plântulas de Dypsis decaryi. O experimento foi realizado na Universidade 

Estadual Paulista - UNESP, Campus de Ilha Solteira, conduzido em casa de vegetação (Pad & 

Fan, temp. 25ºC ±3) no período de abril a setembro de 2011; delineamento foi o inteiramente 

casualizado em esquema fatorial 4 x 3, sendo 1 testemunha e 3 tratamentos pré-germinativos 

(escarificação mecânica; escarificação mecânica + submersão em água por 24h; submersão 

em água por 24h) e 3 substratos (areia, substrato comercial e vermiculita). Cada tratamento 

compôs-se de 100 diásporos, sendo que cada 10 destes constituiu uma repetição, assim, os 

mesmos foram postos a germinar em vasos de plástico preto (1,3L) preenchidos com os 

substratos correspondentes. Avaliou-se: % de germinação, índice de velocidade de 

germinação (IVG), tempo médio de germinação (TMG) e altura de parte aérea da plântula. A 

não escarificação das sementes, escarificação mecânica e escarificação mecânica + submersão 

em água por 24 h podem ser utilizadas para a germinação das sementes de D. decaryi. 

Maiores porcentagens de germinação foram obtidas quando se utilizou a vermiculita. O maior 

IVG, assim como o menor TMG, foram obtidos com a utilização de vermiculita aliado à 

escarificação mecânica + submersão em água por 24 h. O substrato Bioplant® proporcionou o 

maior incremento em altura de parte aérea de plântula, porém, a mesma não foi afetada pelos 

tratamentos pré-germinativos. EXPERIMENTO II: Objetivou-se determinar o substrato mais 

adequado ao desenvolvimento inicial das mudas de D. decaryi. As mudas advindas do 

experimento I foram transplantadas para saquinhos de plástico preto com 3 litros de 

capacidade, no dia 24 de setembro de 2011. O experimento foi conduzido sob telado 50%, na 

área experimental da Fazenda de Ensino, Pesquisa e Extensão (Pomar), até 24 de março de 

2012. A temperatura e umidade relativa do ar médias registradas no período foram de 26,4°C 

e 71,3%, respectivamente. O delineamento foi o inteiramente casualizado com 7 tratamentos 

(T1- solo + composto orgânico (2:1); T2- solo + areia (2:1); T3- solo + composto orgânico + 



areia, (2:1:1); T4- solo + composto orgânico + adubo de liberação lenta (2:1 + 3g de 

Osmocote 18-05-09 MiniPrill/L-1 de substrato); T5- solo + composto orgânico +NPK (2:1 + 

6g NPK 04-14-08/L-1 de substrato); T6- solo + areia + adubo de liberação lenta (2:1 + 3g de 

Osmocote 18-05-09 MiniPril l/L-1 de substrato); T7- solo + areia + NPK (2:1 + 6g NPK 04-

14-08/L-1 de substrato), cada tratamento compôs-se de 40 plantas, cada 10 destas constituiu 

uma repetição.  Foram avaliados aos 13, 90 e 180 DAT (dias após o transplante): altura de 

plantas, diâmetro do caule e teor de clorofila das folhas. Na última avaliação (180 DAT) 

foram realizadas: análise foliar, análise química do solo e do substrato. O substrato mais 

indicado para o desenvolvimento de D. decaryi consiste na mistura de solo + composto 

orgânico + fertilizante de liberação lenta (T4). 

 

Palavras-chave: Palmeira triangular. Escarificação mecânica. Propagação sexuada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



DIAS, J. A. C. Production of seedlings Dypsis decaryi (Jum.) Beentje & J. Dransf.: effect 

of pre-germination and substrates. 2012. 56 f. Dissertation. (Masters Science in Systems of 

Production) - Faculty of Engineering, Universidade Estadual Paulista, Ilha Solteira, 2012. 

 

ABSTRACT: The domestic market for flowers and ornamental plants is booming, especially 

seedlings. In order to assist the nursery on the seedling production, it is necessary to seek 

strategies that enable the production of the same. EXPERIMENT I: The objective of this 

study was to evaluate the effect of pre-germination treatments and different substrates on the 

germination of the seeds and shoot growth of seedlings of Dypsis decaryi. The experiment 

was conducted at the Universidade Estadual Paulista - UNESP, Ilha Solteira, conducted in a 

greenhouse (Pad & Fan, temp. 25 º C ± 3) in the period April to September 2011; design was 

completely randomized in a factorial 4 x 3, with 1 control and 3 pre-germination treatments 

(mechanical scarification; chiseling + submersion in water for 24 hours, submersion in water 

for 24 hours) and 3 substrates (sand, vermiculite and commercial substrate). Each treatment 

consisted of 100 diaspore, and 10 of these was a repetition, so they were made to germinate in 

black plastic pots (1.3 L) filled with the corresponding substrates. We evaluated: % 

germination, germination speed index (GSI), mean germination time (MGT) and height of the 

seedling shoot. Failure of seed scarification, chiseling and chiseling + submersion in water for 

24 h can be used for seed germination of D. decaryi. Higher germination percentages were 

obtained when using the vermiculite. The largest IVG, as well as lower TMG were obtained 

with the use of vermiculite together with chiseling + submersion in water for 24 h. The 

substrate Bioplant ® provided the greatest height of the seedling shoot, but it was not affected 

by pre-germination treatments. EXPERIMENT II: The objective was to determine the most 

suitable substrate for the initial development of seedlings of D. decaryi. The seedlings 

resulting from the first experiment were transplanted into black plastic bags with 3 liter 

capacity, on September 24, 2011. The experiment was conducted in a greenhouse 50% in the 

experimental area of Finance Teaching and Research (Orchard), until March 24, 2012. The 

temperature and relative humidity averaged over the period were 26.4 ° C and 71.3%, 

respectively. The design was completely randomized design with 7 treatments (T1-soil + 

compost (2:1), T2-soil + sand (2:1), T3-soil + compost + sand (2:1:1); T4-soil + compost + 

slow release fertilizer (Osmocote 2:1 + 3g 18.05.09 MiniPrill/L-1 substrate); T5-soil + 

compost + NPK (2:1 + 6g NPK 04 - 14-08/L-1 substrate), T6-soil + sand + slow release 

fertilizer (Osmocote 2:1 + 3g 05.18.09 MiniPril l/L-1 substrate), T7-soil + sand + NPK (2:1 + 

6g NPK 04-14-08/L-1 substrate), each treatment consisted of 40 plants, each of these 10 was a 



repeat. were evaluated at 13, 90 and 180 DAT (days after transplantation): plant height, stem 

diameter and chlorophyll content of leaves. At the last evaluation (180 DAT) were made: leaf 

analysis, chemical analysis of soil and substrate. Substrate most suitable for the development 

of D. decaryi consists the mixture of soil + compost + slow-release fertilizer (T4). 

 

Keywords: Palm triangular. Mechanical scarification. Sexual propagation. 
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1. INTRODUÇÃO  
 

O mercado nacional de flores e plantas ornamentais apresenta desempenho satisfatório 

e animador, posto que, segundo o Ibraflor (Instituto Brasileiro de Floricultura), o setor faturou 

R$ 4,3 bilhões em 2011 e a perspectiva para 2012 é crescer 12%, chegando a R$ 4,8 bilhões. 

Com relação às exportações brasileiras de flores e plantas ornamentais, houve, em 

2011, um decréscimo acumulado de 27,83% em relação ao mesmo período de 2010 (cinco 

primeiros meses do ano), sendo que tal redução é resultante do contexto-econômico recessivo 

prevalente nos principais mercados importadores mundiais. Ressaltando-se que dentre os 

principais grupos de produtos setoriais exportados pelo Brasil, o de mudas de plantas 

ornamentais respondeu por 69,01% (JUNQUEIRA; PEETZ, 2011). 

Landgraf e Paiva (2009) realizaram um levantamento da produção de mudas para 

jardim, no estado de Minas Gerais, e constataram que a produção de palmeiras responde por 

56,5% do total. 

As palmeiras se destacam devido à sua beleza, uma vez que as mesmas têm a 

capacidade de proporcionar ao ambiente o fascínio das regiões tropicais. Neste sentido, 

destaca-se D. decaryi, palmeira solitária, de valor ornamental significativo devido à 

distribuição trística das folhas de cor verde-azulada ou acinzentada, apresenta 

desenvolvimento lento. Como a maioria das espécies da família Arecaceae, D. decaryi é 

propagada de forma sexuada. No entanto, este processo frequentemente é dificultado, pois a 

germinação das sementes, geralmente, é lenta e desuniforme, sendo esta influenciada por 

diversos fatores, como estádio de maturação, presença ou não do pericarpo, tempo entre 

colheita e semeadura, dormência física, temperatura do ambiente e substrato, entre outros 

(MEEROW, 1991). 

Em função da grande diversidade de espécies de palmeiras, ainda são necessários 

estudos que contribuam para o aperfeiçoamento de técnicas adequadas ao manejo de D. 

decaryi, sendo estas essenciais para otimizar o cultivo comercial dessa espécie, uma vez que a 

mesma possui valor agregado considerável, além de esbanjar luxo e beleza, sendo bastante 

requisitada no paisagismo. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar em D. decaryi: o efeito de tratamentos pré-

germinativos e de diferentes substratos na germinação dos diásporos, bem como, determinar o 

substrato mais adequado ao desenvolvimento inicial das mudas. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 Palmeiras 
 

As palmeiras são pertencentes à família Arecaceae (Palmae). Na literatura, há menção 

sobre a existência de cerca de 189 gêneros e cerca de 3000 espécies, sendo classificado em 

cinco sub-famílias com um número variável de tribos e sub-tribos (DRANSFIELD et al., 

2005). Em função de seu aspecto elegante, são constituintes constantes da composição de 

jardins, parques e até mesmo em decorações de ambientes internos.  

Embora o Brasil possua uma diversidade de espécies, a maior ocorrência de gêneros e 

espécies destas plantas pode ser verificada nas regiões tropicais da Ásia, Indonésia, Ilhas do 

Pacífico e Américas (LORENZI et al., 2004). Neste sentido, Moore e Uhl (1982) citados por 

Rivas, Barbieri e Maia (2012), complementaram que os principais centros de diversificação 

são encontrados na costa equatorial da África, Oceania, na costa brasileira, na Amazônia, 

Indonésia e das Antilhas. 

Além do valor ornamental, ressalta-se a importância de seus frutos, uma vez que estes 

servem de alimento às aves, proporcionando ao ambiente um atrativo a mais. 

Ademais, o cultivo de palmeiras apresenta grande vantagem em função da 

maximização do aproveitamento da área de plantio, posto a densidade do mesmo em campo 

geralmente ser maior que a da maioria das plantas ornamentais de médio a grande porte. 

Ainda, permitem grande versatilidade nos processos de arranque e podem permanecer no 

campo por tempo indeterminado sem passar do ponto de transplante final (MATTHES, 2010).  

2.2 Aspectos gerais de Dypsis decaryi (Jum.) Beentje & J. Dransf. 
 

A palmeira-triângulo (Dypsis decaryi (Jum.) Beentje & J. Dransf.) é uma palmeira 

solitária, monóica, com 3-6 m de altura, originária da Ilha de Madagascar, na África, sendo 

especificamente encontrada em florestas ou savanas secas, habitando terrenos pedregosos 

(LORENZI et al., 2004). Apresenta estipe ou estípite revestido por bainhas remanescentes, 

sendo este bastante ornamental devido à formação trística das bainhas (SODRÉ, 2005). As 

folhas são dispostas em três direções distintas em redor da raque, possuem de 1,5 a 3,0 m de 

comprimento, apresentando bainha aberta de 30 a 40 cm, com 55 a 95 pinas estreitas em cada 

lado da raque, sendo as basais transformadas em longos filamentos pendentes, de cor verde-

azulada ou acinzentadas, característica que contribui enormemente para a ornamentação de 

parques e jardins. As inflorescências são interfoliares, ramificadas até o nível de terceira 
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ordem, pedúnculo com 50 a 60 cm de comprimento. Os frutos são de coloração amarelo-

esbranquiçada (cerosa), sendo os mesmos consumidos pelas crianças na região de origem 

(LORENZI et al., 2004). 

D. decaryi pode ser utilizada para enriquecer o ambiente de parques e jardins. 

Ademais, devido à sua rusticidade, a palmeira triangular pode ser cultivada a pleno sol como 

planta isolada, agrupadas ou em fileiras. Os frutos dessa palmeira podem ser encontrados em 

abundância durante o outono-inverno no sudeste do país (LORENZI et al., 2004). 

Segundo Bao et al. (2010), os diásporos dessa palmeira apresentam forma globosa, 

com ápice pontiagudo. As sementes são albuminosas, com endosperma rígido ocupando 

quase todo o interior do diásporo, o endosperma é branco e brilhoso, volumoso, homogêneo, 

sólido, branco e brilhante. 

Como a maioria das espécies de palmeiras, a palmeira-triângulo é propagada por 

semente, sendo, portanto, necessários estudos sobre o processo germinativo dos diásporos 

(semente com o endocarpo aderido), bem como, sobre o substrato mais adequado ao seu 

desenvolvimento, viabilizando a produção de mudas.  

2.3 Produção de mudas de palmeiras 
 

Embora o interesse quanto ao cultivo de palmeiras tenha aumentado devido ao seu 

valor ornamental, são escassas na literatura informações sobre técnicas promotoras do 

desenvolvimento inicial de D. decaryi. 

De forma genérica, quando se trabalha com a produção de mudas, uma das principais 

preocupações do viveirista consiste em acelerar o desenvolvimento da espécie cultivada, 

buscando retorno financeiro rápido. Nesse sentido, Casagrande Júnior et al. (1996) 

mencionaram que dentre os fatores que afetam o crescimento e a qualidade da muda, o 

substrato é apontado como o de maior importância. 

Lorenzi et al. (2004) comentaram que sementes de frutos recém-colhidos, já limpos, 

são aptos a serem semeados de imediato, enquanto que as sementes mais velhas podem ter 

problemas quanto à germinação. Acrescenta ainda que as mudas obtidas devam ser 

transplantadas para recipientes individuais, tão logo apresentem a primeira folha 

desenvolvida, sendo estas mantidas à meia-sombra, sob telado, ripado ou estufa e irrigadas 

diariamente.  
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2.4 Germinação de sementes 
 

A germinação de sementes pode ser definida como uma sequência de eventos 

fisiológicos, influenciada por fatores internos e externos, podendo estes atuar por si ou em 

interação, sendo que os internos são os hormônios e substâncias inibidoras não hormonais, 

enquanto os externos que mais influenciam são umidade, temperatura, luz e oxigênio 

(BORGES; RENA, 1993). Iossi et al. (2007) ressaltaram que o bom desempenho da semente 

é resultado de transições desde a divisão celular até a quiescência, durante a maturação, e da 

quiescência até o reinício do metabolismo celular, durante a embebição.  

No que se refere à germinação de palmeiras, esta dependerá principalmente da espécie, 

sendo que, enquanto algumas necessitam de apenas semanas, outras demandam de vários 

anos. Também se deve considerar a idade da semente e a temperatura do ambiente onde as 

mesmas são semeadas; sementes velhas não germinam ou encontram dificuldades, 

demandando mais tempo. Ainda, temperaturas baixas retardam ou impedem a germinação. 

Assim, temperaturas entre 24-28ºC, com umidade do ar em torno de 70% são consideradas 

favoráveis (LORENZI et al., 2004). 

Com relação à germinação do diásporo de D. decaryi, esta é classificada como 

criptocotiledonar, pela permanência do limbo cotiledonar dentro da semente, e hipógea, pois a 

semente se mantém sob o nível do substrato durante o processo germinativo (BAO et al., 

2010). 

Pimenta (2007) analisando o efeito de quatro temperaturas (20ºC, 25ºC, 30ºC e 35ºC), 

três substratos (areia, esfagno e vermiculita média) e três teores de água de acordo com o 

substrato (areia: 50, 60 e 70%), e para esfagno e vermiculita (80, 100 e 120%) observou que a 

porcentagem de germinação de Caryota urens não foi influenciada pelas diferentes taxas de 

reposição de água. Entretanto, quanto à temperatura, a mais adequada se situou na faixa de 

25ºC e 30ºC nos três substratos. 

Pivetta et al. (2003) trabalhando com sementes de Thrinax parviflora em seis 

condições de temperatura (temperatura controlada constante de 20ºC, 25ºC, 30ºC, 35ºC e 

temperaturas controladas alternadas de 20-30ºC e 25-35ºC, com fotoperíodo de 12 horas) 

observaram que a maior porcentagem de germinação (80%) ocorreu na temperatura de 35ºC, 

embora não tenha diferido estatisticamente de 30ºC.  

Pivetta et al. (2005) complementaram que o processo germinativo pode sofrer muitas 

variações, sendo estas ocasionadas por uma gama de fatores, tais como: grau de maturação da 
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semente, presença ou não do pericarpo, intervalo de tempo entre a colheita e a semeadura, 

ocorrência de dormência física, assim como a temperatura e o substrato utilizado. 

2.5 Escarificação 
 

Outro fator relevante, quanto à germinação, reside no fato de que as sementes de 

palmeiras normalmente apresentam algum tipo de dormência física em graus variados, e isso 

ocorre devido à dureza de seu endocarpo que impede a embebição de água, necessitando de 

tratamentos como imersão em água ou em substâncias químicas reguladoras de crescimento, 

estratificação, escarificação química ou mecânica, ou ainda, graus de exposição à 

luminosidade (PIVETTA; BARBOSA; ARAÚJO, 2007).  

A escarificação mecânica consiste em promover o atrito das sementes contra uma 

superfície áspera, que pode ser uma lixa ou um piso de concreto, embora existam máquinas e 

equipamentos especiais para este fim (WENDLING; PAIVA; GONÇALVES, 2005). Esse 

processo visa promover a germinação de sementes com tegumento impermeável à água. 

No entanto, o atrito provocado à semente não pode ser severo ao ponto de ocasionar 

injúrias, especialmente ao embrião (MARCOS FILHO, 2005).   

Estudando o efeito da escarificação mecânica (raspagem com agulha na região do poro 

vegetativo da semente) e química (ácido sulfúrico por 5 a 10 minutos) na germinação de 

Euterpe edulis, Bovi e Cardoso (1976) observaram que não houve distinção entre sementes 

escarificadas ou não e, que o ácido sulfúrico foi prejudicial quando em período superior a 5 

minutos.  

Viana (2003) avaliando o efeito de quatro temperaturas (ambiente, 30ºC, 20-30ºC e 

25-35ºC) com ou sem escarificação mecânica em sementes de Livistona rotundifolia, concluiu 

que os melhores resultados foram obtidos com diásporos escarificados, na temperatura 

alternada de 25-35ºC. Entretanto, Luz et al. (2008) não obtiveram resultado satisfatório 

utilizando a escarificação mecânica para promover a germinação de sementes da palmeira-

ráfia, corroborando com os resultados encontrados por Batista (2009), uma vez que a mesma 

concluiu que a germinação de Syagrus oleracea (guariroba) foi superior em diásporos sem 

escarificação colocados em vermiculita. 
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2.6 Substratos 
 

Com relação aos substratos destinados à germinação de sementes de palmeiras, 

Meerow (1991) sugeriu que estes não contenham adubos, pois nos estádios iniciais da 

germinação até o início da formação da plântula, ocorre o consumo do material de reserva 

(endosperma), sendo este o responsável pelo fornecimento de nutrientes. Neste contexto, 

Wendling et al. (2002) relataram que além das características essenciais do substrato, tais 

como: boa uniformidade em sua composição, baixa densidade, boa capacidade de absorver 

(mesmo quando muito seco) e reter água e de fornecer nutrientes às plantas, boa porosidade, 

isenção de substâncias tóxicas, facilidade de ser trabalhado no viveiro e abundância, deve se 

considerar a viabilidade econômica. 

Entretanto, a escolha do substrato deve ser efetuada em função da espécie, 

considerando algumas características como tamanho da semente, necessidade de água e luz e, 

ainda facilidade da contagem e avaliação das plântulas (BRASIL, 1992). 

Charlo et al. (2006) avaliando o efeito de quatro substratos [Plantmax®, Terra, Areia e 

TAE (terra + areia + esterco)] na germinação e no desenvolvimento inicial de 

Archontophoenix alexandrae (seafórtia), observaram que o Plantmax® foi o que proporcionou 

melhor germinação, porém o crescimento inicial das plântulas foi satisfatório, tanto no 

substrato Plantmax® quanto no TAE.  

Estudando o efeito dos substratos (areia, solo e vermiculita) na germinação de Euterpe 

edulis, Andrade et al. (1999) relataram que dentre os substratos analisados, a vermiculita foi a 

mais adequada para o desenvolvimento dessa palmeira. 

Iossi et al. (2003) não observaram interferência na porcentagem de germinação das 

sementes de P. roebelenii em função dos substratos utilizados (esfagno, serragem, areia e 

vermiculita) em condições de laboratório, entretanto, inferem que o esfagno foi o que 

apresentou melhores resultados para a maioria das características avaliadas nas plântulas, sob 

condições ambientais. 

2.7 Adubação de substrato 
 

A adubação e a nutrição são essenciais para o bom desenvolvimento de qualquer 

espécie vegetal, independente da cultura ser conduzida a campo ou em viveiro. Entretanto, a 

composição de um substrato vai depender do manejo praticado pelo produtor e muitas vezes, 

do material disponível na região.  De acordo com Minami (2000) uma das funções do 
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substrato é prover a planta de nutrientes, porém, nem sempre o substrato contém o que a 

espécie necessita, isso em função de sua composição, ocasionando a necessidade de acrescer 

adubos, com o intuito de satisfazer às exigências da espécie, promovendo um bom 

desenvolvimento, sem ocorrência de interrupções. 

A mistura de materiais orgânicos ao substrato promove a melhoria das características 

físicas, químicas e biológicas, de modo a criar um ambiente mais adequado ao 

desenvolvimento das raízes e da planta como um todo (CASAGRANDE JÚNIOR et al., 

1996).  

Devido à grande diversidade de espécies ornamentais, torna-se difícil encontrar um 

material perfeito que satisfaça todas as exigências da planta. Então, é importante se atentar à 

relação C/N, ou seja, se a mesma se apresentar muito baixa, deve-se adicionar palhas em 

geral, uma vez que estas contêm bastante carbono. Por outro lado, se o material for muito 

palhoso, precisam ser misturados a outros de baixa relação C/N, com o intuito de criar 

condições favoráveis na massa de compostagem. O ideal é que o composto seja oriundo da 

mistura de diversos resíduos orgânicos (WENDLING et al., 2002). 

Casagrande Júnior et al. (1996) verificando o efeito da adição de materiais orgânicos 

ao solo (solo + vermicomposto, solo + esterco bovino curtido, solo + composto de lixo 

urbano, solo + vermicomposto + esterco bovino curtido + composto de lixo urbano) para 

promover o crescimento de mudas de araçazeiro, observaram que as mudas que se 

desenvolveram no substrato a base de solo + vermicomposto apresentaram maior peso da 

matéria seca (MS) da parte aérea e das raízes. Contudo, a maior relação entre a MS da parte 

aérea e a MS das raízes foi obtida com a mistura dos quatro materiais. Este resultado 

corrobora a sugestão de Wendling et al. (2002), isto é, que o ideal é que o substrato seja 

resultante da mistura de diversos materiais.  

Outra opção de adubação de substratos consiste em se utilizar adubos de liberação 

lenta ou controlada, sendo esta uma das técnicas mais modernas no que se refere à produção 

de mudas, uma vez que muitos nutrientes são suscetíveis à perda por lixiviação. De acordo 

com Trenkel (1997) a utilização de fertilizantes de liberação lenta (FLL), encapsulados ou 

revestidos com resina orgânica permeável a água, podem reduzir gastos com mão-de-obra, 

energia e manter sincronismo entre a liberação dos nutrientes e as necessidades de 

crescimento e desenvolvimento das plantas. Os adubos de liberação lenta são aplicados em 

dose única, na ocasião do plantio. 

Segundo Oliveira e Scivittaro (2002), um dos FLL mais utilizado no país é o 

Osmocote e de acordo com os dados do fabricante, a liberação dos elementos pelos grânulos 
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ocorre de forma ideal à temperatura média de 21ºC. Complementaram ainda que, a velocidade 

de crescimento das mudas também é diretamente proporcional ao incremento da temperatura, 

assim sendo, a liberação de nutrientes é maior nos momentos de maior exigência das mudas. 

Ainda, inferem que o período para liberação total dos nutrientes é de 2 a 15 meses, variando 

em função da composição dos nutrientes e da resina constituinte do grânulo, definida por 

ocasião de sua fabricação e da temperatura do substrato. 

Em função da escassez de informações na literatura referentes à produção de mudas de 

palmeiras, principalmente da espécie Dypsis decaryi, faz-se necessário a busca por técnicas 

apropriadas que auxiliem o produtor, viabilizando a comercialização da mesma. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1. EXPERIMENTO I: Influência de tratamentos pré - germinativos e de diferentes 
substratos na germinação de sementes e altura de parte aérea de plântulas de D. 
decaryi 

3.1.1. Instalação e condução do experimento 
 

Os frutos de D. decaryi foram coletados no dia quinze de março de 2011, de 

matrizeiras com aproximadamente 8 anos de idade, cultivadas em Limeira/SP. Após a 

remoção do epicarpo e do mesocarpo e posterior secagem, os diásporos foram embalados em 

saco plástico e enviados imediatamente a Faculdade de Engenharia – UNESP – Campus de 

Ilha Solteira. Os diásporos ficaram armazenados sob temperatura de 10°C ± 2ºC até o 

momento da semeadura, sendo o experimento então instalado no Campus II – Agronomia 

(latitude 20º25’28” S, longitude 51º21’15” W, 354 m de altitude), e conduzido em casa de 

vegetação com Pad & Fan (temperatura de 25ºC ± 3ºC), no período de abril a setembro de 

2011.  

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, em esquema fatorial 4 x 

3, sendo 1 testemunha e 3 tratamentos pré-germinativos (escarificação mecânica; 

escarificação mecânica + submersão em água por 24h; submersão em água por 24h) e 3 

substratos (areia, substrato comercial e vermiculita). Cada tratamento compôs-se de 100 

diásporos, sendo que cada 10 destes constituiu uma repetição.  

Os diásporos foram submetidos aos tratamentos pré-germinativos propostos. Quanto à 

escarificação mecânica, esta foi efetuada com lixa d’água n° 100, no lado oposto à região do 

poro germinativo. Posteriormente, todo o lote utilizado foi tratado com fungicida na dose de 

60 mL do i.a. Thiram (Vitavax – Thiram) por 100 kg de sementes (MEEROW, 1994), sendo 

em seguida, utilizados no experimento. 

No dia quatro de abril de 2011 os diásporos foram semeados em vasos de plástico 

preto (1,3 L), preenchidos com três tipos de substratos: areia, substrato comercial Bioplant® e 

vermiculita super fina. Segundo dados do fabricante, o substrato Bioplant® tem em sua 

composição: casca de arroz, cinza, fosfato monoamônico cristal, nitrato de cálcio, 

superfosfato simples amoniado, superfosfato simples, termofosfato magnesiano e 

micronutrientes formulados por terceiros. Os vasos ficaram dispostos sobre uma bancada 

metálica com 1 metro de altura. Quanto à irrigação, esta foi realizada diariamente, a fim de 

manter o substrato sempre úmido. 
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3.1.2. Avaliações 
 

- Porcentagem de germinação: para verificar o potencial germinativo de D. decaryi, as 

avaliações foram realizadas por um período de 171 dias após a semeadura (DAS). Adotou-se 

como critério de germinação a protrusão do botão germinativo. 

- Índice de velocidade de germinação (IVG) e Tempo médio de germinação (TMG): 

foram determinados mediante a utilização das fórmulas citadas por Maguire (1962) e Edmond 

e Drapala (1965), respectivamente.  

- Altura da parte aérea das plântulas: avaliada aos 171 DAS, e foi realizada com o auxílio 

de uma régua graduada (cm), rente ao solo até a altura máxima da folha, semelhante à Figura 

4 (Apêndice B). 

 

3.1.3. Análise estatística 

 

Os resultados observados foram submetidos à análise de variância e as médias 

comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Para análise estatística foi utilizado o 

programa SANEST (ZONTA; MACHADO, 1986). Os dados referentes à porcentagem de 

germinação foram transformados em arc seno √x/100, sendo que as médias apresentadas 

sofreram a operação inversa da transformação conforme o descrito por Banzatto e Kronka 

(1989). 
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3.2. EXPERIMENTO II: Biometria e teor de clorofila das folhas de mudas de Dypsis 
decaryi em função de diferentes composições de substrato 

3.2.1. Instalação e condução do experimento 
 

As mudas utilizadas foram produzidas conforme descrito no experimento I. Não se 

optou por mudas advindas de um substrato e/ou tratamento pré-germinativo específico, ou 

seja, a “escolha” ou seleção foi aleatória (altura não significante). Estas foram transplantadas 

para saquinhos de plástico preto com 3 litros de capacidade, no dia 24 de setembro de 2011. 

Cada tratamento compôs-se de 40 plantas, sendo que cada 10 destas constituiu uma repetição. 

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado. 

Os tratamentos utilizados para a condução das mudas foram: 

- Tratamento 1 (T1) - solo + composto orgânico, proporção de 2:1; 

- Tratamento 2 (T2) - solo + areia, proporção de 2:1; 

- Tratamento 3 (T3) - solo + composto orgânico + areia, proporção de 2:1:1; 

- Tratamento 4 (T4) - solo + composto orgânico,  na proporção de 2:1, + fertilizante de 

liberação lenta; 

- Tratamento 5 (T5) - solo + composto orgânico na proporção de 2:1, + NPK; 

- Tratamento 6 (T6) - solo + areia, proporção de 2:1, + fertilizante de liberação lenta; 

- Tratamento 7 (T7) - solo + areia na proporção de 2:1 + NPK; 

O fertilizante de liberação lenta utilizado foi o Osmocote 18 – 05 – 09  MiniPrill 

(liberação prevista para 5-6 meses), sendo 3g por litro de substrato, de acordo com o 

recomendado pelo fabricante; além do NPK 04 – 14 – 08, na proporção de 6g por litro de 

substrato, conforme recomendação de Castilho, Pallamin e Chiquito (2009). 

Posteriormente, as plantas se desenvolveram sob ambiente coberto por telado 50%, na 

área experimental da Fazenda de Ensino, Pesquisa e Extensão (Pomar) da Faculdade de 

Engenharia – UNESP – Campus de Ilha Solteira – SP (coordenadas geográficas 51º 21’ 27 

WGr de longitude e 20º 25’ 34 S de latitude e altitude de 335m) até 24 de março de 2012. A 

temperatura e umidade relativa do ar constam no anexo A, sendo que as médias registradas no 

período foram de 26,4°C e 71,3%, respectivamente (UNIVERSIDADE ESTADUAL 

PAULISTA, 2012). 
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3.2.2. Avaliações 
 

Foram efetuadas as seguintes avaliações, aos 13, 90 e 180 DAT (dias após o 

transplante): 

- Diâmetro médio do caule das plantas (mm): medido rente ao solo com a utilização de um 

paquímetro digital (Figura 5 – Apêndice B); 

- Altura das plantas (cm): medido rente ao solo até a altura máxima da folha, com auxílio de 

uma régua graduada (Figura 4 – Apêndice B); 

- Teor de clorofila das folhas: com auxílio de clorofilômetro manual (Minolta SPAD-5010), 

sendo as leituras tomadas em três folhas, aleatoriamente na planta, obtendo-se valores médios, 

que foram convertidos para mg/100cm² a partir da equação proposta por Furlani Junior et al. 

(1996): Y = 0,0996X – 0,152; 

Ao final do experimento (180 DAT) foram realizadas: 

- Análise foliar: foram determinados os níveis de nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio, 

magnésio e enxofre, de acordo com metodologia descrita por Sarruge e Hagg (1974).  

Para a realização da análise foliar, coletou-se 1 folíolo da parte média da folha recém-

madura totalmente expandida por planta conforme (MILLS; JONES, 1996 citados por 

BATAGLIA; FURLANI, 2010), ou seja, foram utilizados 40 folíolos por tratamento. Após a 

coleta, estes foram postos a secar em estufa a 65ºC por 72 horas, e posteriormente moídos. 

- Análise química dos substratos: de acordo com o método da resina citado por Raij (1987), 

determinou-se P-resina, matéria orgânica, índice de acidez, potássio, cálcio, magnésio, acidez 

potencial, alumínio, soma de bases e saturação por bases. Os resultados referentes aos 

substratos constam na Tabela 1. 

3.2.3. Análise Estatística 
 

Os dados coletados foram submetidos à análise de variância e, posteriormente, as 

médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância. Para efetuar as análises 

estatísticas utilizou-se o programa computacional: Sistema para Análise de Variância - 

SISVAR (FERREIRA, 2000). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

4.1. EXPERIMENTO I: Influência de tratamentos pré-germinativos e de diferentes 
substratos na germinação de sementes e altura de parte aérea de plântulas de D. decaryi 

 
Observa-se que os substratos utilizados proporcionaram resposta significativa a todas 

as variáveis analisadas (Tabela 2). O mesmo não acontece em função dos tratamentos pré-

germinativos, onde se observa que para a variável altura de parte aérea de plântulas (AP) não 

observou-se significância. Quanto à interação tratamento pré-germinativo versus substrato, 

esta foi significativa somente para o índice de velocidade de germinação (IVG) e tempo 

médio de germinação (TMG). 

 
Tabela 2- Resumo da análise de variância referente à porcentagem de germinação (GER), índice de velocidade 

de germinação (IVG), tempo médio de germinação (TMG) e altura da parte aérea de plântulas (AP) de 
Dypsis decaryi (Jum.) Beentje & J. Dransf. UNESP. Ilha Solteira – SP, 2011. 

Fonte de variação GER 

(%) 

IVG TMG 

(dias) 

AP 

(cm) 

Pré-germinativo (T) 6,82* 17,30* 9,21* 0,49ns 

Substrato (S) 39,47* 35,24* 20,76* 24,90* 

T x S 1,71ns 2,96* 3,90* 0,31ns 

Média 53,04 0,21 35,54 17,62 

CV (%) 20,66 29,09 30,68 11,04 
*Significativo a 5% de probabilidade pelo test F. ns Não significativo. 

 
O efeito dos tratamentos pré-germinativos e dos substratos sobre a germinação de 

diásporos de D. decaryi pode ser verificado na Tabela 3.  

A escarificação mecânica aliada à submersão dos diásporos em água por 24 horas 

proporcionou 70,16% de germinação, diferindo estatisticamente do tratamento, no qual se 

realizou apenas a submersão em água por 24 horas (50,73%), e não diferiu da testemunha 

(65,31%). 
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Tabela 3- Porcentagem de germinação dos diásporos de D. decaryi (Jum.) Beentje & J. Dransf. resultantes de 
diferentes  substratos e tratamentos pré-germinativos. UNESP. Ilha Solteira – SP, 2011. 

Substratos 

Germinação (%) 

Média* Tratamentos Pré-germinativos 

T A E E+A 

Areia 44,62 43,17 59,44 68,72 54,11 B 

Vermiculita 90,36 66,86 87,62 83,67 82,91 A 

Bioplant® 55,11 41,89 55,02 56,11 52,03 B 

Média* 65,31 a 50,73 b 68,58 a 70,16 a  

DMS= (Tukey 5%) Substratos = 5,80 
DMS= (Tukey 5%) Tratamentos pré - germinativos = 7,36 

Médias seguidas pela mesma letra, minúsculas na linha (tratamentos pré-germinativos) e maiúsculas na coluna 
(substrato), não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.*Dados transformados em arc seno 
√x/100. T = testemunha, A = submersão em água por 24h; E = escarificação mecânica e E+A = escarificação 
mecânica + submersão em água por 24h. 
 

Os resultados obtidos nesse trabalho corroboram com os encontrados por Ferreira et 

al. (2010), que observaram maior porcentagem de germinação de sementes de palmeira-de-

manila (Veitchia merrillii) quando se realizou a escarificação mecânica com lixa para ferro 

número 50 com embebição  em água por 24 horas, porém, este não diferiu dos  tratamentos 

com escarificação mecânica com lixa para ferro número 50 nos dois lados (opostos) da 

semente com embebição em água por 24 horas e imersão das sementes em água quente a 

80°C até resfriamento a temperatura ambiente, inclusive da testemunha, da mesma forma que, 

Luz et al. (2008b), analisando a germinação de Rhapis excelsa, também observaram aumento 

na taxa de germinação, efetuando a escarificação mecânica, porém, não recomendam essa 

estratégia para a espécie, uma vez que, a utilização da mesma não diferiu da testemunha.  

Com relação aos substratos, observa-se que a porcentagem de germinação dos 

diásporos semeados em vermiculita foi superior a dos demais utilizados. Batista (2009), 

analisando o efeito da escarificação ou não dos diásporos de Syagrus oleracea, aliados a seis 

substratos: vermiculita, areia, Plantmax®, Turfa®, fibra de coco e composto de poda de árvore, 

obteve resposta superior em diásporos não escarificados em vermiculita, sendo este resultado 

distinto quanto ao pré-tratamento, porém, confirmando que a vermiculita é adequada à 

germinação de palmeiras. 

Em contrapartida, a vermiculita foi o substrato que ocasionou a menor taxa de 

germinação quando comparado com areia, esfagno e serragem, em trabalho realizado por 

Iossi et al. (2003)  com Phoenix roebelenii. Entretanto, Luz et al. (2008a) trabalhando com D. 
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decaryi, utilizando os substratos areia e vermiculita aliados a seis diferentes temperaturas, não 

constataram diferença significativa para germinação em função do substrato.  

No que se refere ao IVG dos diásporos de D. decaryi, observa-se que o maior índice 

(0,33) foi obtido quando se realizou a escarificação mecânica com posterior submersão em 

água por 24 horas, utilizando como substrato a vermiculita, diferindo dos demais substratos, 

porém, quanto aos pré-tratamentos, difere somente da submersão em água por 24 horas; por 

outro lado, o menor IVG (0,10) foi observado na testemunha utilizando a areia como substrato 

(Tabela 4). 

Corroborando com os resultados deste estudo, Kobori (2006) observou maior IVG 

para sementes de Livistona chinensis no substrato vermiculita comparado a areia, esfagno e 

fibra de coco. 

 
Tabela 4- Índice de velocidade de germinação (IVG) de sementes de D. decaryi (Jum.) Beentje & J. Dransf. 

resultantes do efeito de diferentes substratos e tratamentos pré-germinativos. UNESP. Ilha Solteira – 
SP, 2011. 

Substratos 

Índice de velocidade de germinação (IVG) 

Média Tratamentos Pré-germinativos 

T A E E+A 

Areia 0,10 b   C 0,11 b B 0,21 a  A 0,26 a B 0,17 

Vermiculita 0,30 ab A 0,23 b A 0,26 abA 0,33 a A 0,28 

Bioplant® 0,18 ab B 0,13 b B 0,22 a  A 0,22 a B 0,19 

Média 0,19 0,16 0,23 0,27  

DMS= (Tukey 5%) Substratos = 0,042 
DMS= (Tukey 5%) Tratamentos pré-germinativos = 0,033 

Médias seguidas pela mesma letra, minúsculas na linha e maiúsculas na coluna, não diferem entre si pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade. T = testemunha, A = submersão em água por 24h; E = escarificação mecânica e 
E+A = escarificação mecânica + submersão em água por 24h. 
 

Em estudos realizados por Luz et al. (2008a) com D. decaryi, porém, trabalhando com 

substratos aliados à temperaturas, não foi observado efeito dos substratos quanto ao índice de 

velocidade de germinação. Iossi (2002) obteve resultados opostos aos verificados nesse 

trabalho, posto que, os menores resultados de IVG para sementes Phoenix roebelenii foram 

constatados em vermiculita quando comparados à serragem, esfagno e areia, sendo que este 

último proporcionou o segundo maior IVG à espécie. 

Pequeno, Gervásio e Siqueira Filho (2009), trabalhando com Syagrus coronata 

verificaram índices de velocidade de germinação maiores aos obtidos neste estudo mediante à 

utilização tanto da escarificação quanto da submersão em água, porém, por 96 horas. Luz et 
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al. (2011) não detectaram diferença significativa quanto ao IVG de Archontophoenix 

cunninghamii em função de diferentes períodos de submersão em água. 

Quanto ao Tempo Médio de Germinação (TMG), constata-se pela Tabela 5 que a 

interação substrato x tratamento pré-germinativo apresentou significância. Ressalta-se que o 

maior tempo médio de germinação se deu mediante a utilização da areia em conjunto a 

submersão em água por 24 horas, diferindo dos demais substratos, entretanto, não diferiu da 

testemunha quanto aos pré-tratamentos. Este resultado vai ao encontro ao observado por 

Charlo et al. (2006) que estudando o efeito de substratos na germinação de Archontophoenix 

alexandrae também obtiveram o maior TMG em areia quando comparado a terra, Plantmax® 

e TAE (terra, areia e esterco), ao passo que o menor TMG foi obtido em função da 

escarificação mecânica + submersão em água por 24 horas no substrato vermiculita, sendo 

que não diferiu dos demais tratamentos. 

  
Tabela 5- Tempo médio de germinação (TMG) (dias) de sementes de D. decaryi (Jum.) Beentje & J. Dransf. 

resultantes do efeito de diferentes substratos e tratamentos pré-germinativos. UNESP. Ilha Solteira – 
SP, 2011. 

Substratos 

Tempo Médio de Germinação (TMG)  

Média Tratamentos Pré-germinativos 

T A E E+A 

Areia 55,43 a A 56,42 a A 31,19 b A 35,10 b A 44,53 

Vermiculita 30,60  a B 30,46 a B 32,81 a A 26,10 a A 29,99 

Bioplant® 35,15  a B 36,51 a B 28,18 a A 28,56 a A 32,10 

Média 40,39 41,13 30,73 29,92  

DMS= (Tukey 5%) Substratos = 5,7 
DMS= (Tukey 5%) Tratamentos pré-germinativos = 7,3 

Médias seguidas pela mesma letra, minúsculas na linha e maiúsculas na coluna, não diferem entre si pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade. T = testemunha, A = submersão em água por 24h; E = escarificação mecânica e 
E+A = escarificação mecânica + submersão em água por 24h. 
  

O TMG obtido variou de 26,10 a 56, 42 dias, sendo que segundo Lorenzi et al. (2004) 

sementes de D. decaryi germinam com relativa facilidade num período entre 40 e 60 dias. 

Embora não tenha se obtido diferença significativa em função dos fatores avaliados, observa-

se que a utilização da escarificação mecânica + submersão em água por 24 horas aliada ao 

substrato vermiculita proporcionou o menor TMG (26,10), reduzindo quase que pela metade, 

se considerar o menor tempo (40 dias) inferido por Lorenzi et al. (2004), portanto, pode ser 

considerado um bom resultado, posto ser desejável na formação de mudas, uma germinação 

rápida e uniforme, seguida por imediata emergência das plântulas, uma vez que, quanto mais 
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tempo a plântula permanece nos estádios iniciais de desenvolvimento e demora a emergir do 

solo, mais vulnerável estará às condições adversas do meio (MARTINS; NAKAGAWA; 

BOVI, 1999). 

A partir da observação geral dos resultados verifica-se que as maiores médias 

referentes à germinação e ao índice de velocidade de germinação (IVG) foram obtidas em 

função da utilização do substrato vermiculita em conjunto à escarificação mecânica + 

submersão em água por 24 horas, assim como, o menor tempo médio de germinação (TMG). 

Esses resultados evidenciam que, a adoção da técnica acima descrita, associada ao substrato 

vermiculita acelerou o processo germinativo, diminuindo o tempo médio de germinação, o 

que proporcionou um melhor stand de sementes germinadas.  

Para a altura de parte aérea de plântula (Tabela 6), o melhor resultado foi obtido 

quando se utilizou o substrato comercial Bioplant®, apresentando o maior valor, diferindo 

significativamente dos demais. Apesar de não diferir da vermiculita, as plântulas cultivadas 

em areia apresentaram os menores valores, indo ao encontro do observado por Charlo et al. 

(2006) que verificaram que as plântulas de Archontophoenix alexandrae apresentaram 

crescimento inferior em areia, atribuindo esse resultado ao fato de que essa espécie é bastante 

exigente em nutrientes nos estádios iniciais. 

 
Tabela 6- Altura de parte aérea de plântulas de D. decaryi (Jum.) Beentje & J. Dransf. resultantes do efeito de 

diferentes substratos e tratamentos pré-germinativos. UNESP. Ilha Solteira – SP, 2011. 

Substratos 

Altura de plântulas (cm) 

Média Tratamentos Pré-germinativos 

T A E E+A 

Areia 16,30 16,15 16,42 16,35 16,30 B 

Vermiculita 17,70 16,88 17,40 17,06 17,26 B 

Bioplant® 19,70 19,62 19,37 18,55 19,31 A 

Média 17,90 a 17,55 a 17,73 a 17,32 a  

DMS= (Tukey 5%) Substratos = 1,03 
DMS= (Tukey 5%) Tratamentos pré-germinativos = 1,30 

Médias seguidas pela mesma letra, minúsculas na linha (tratamentos pré-germinativos) e maiúsculas na coluna 
(substrato), não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. T = testemunha, A = submersão em 
água por 24h; E = escarificação mecânica e E+A = escarificação mecânica + submersão em água por 24h. 

 

Quanto ao efeito dos tratamentos pré-germinativos efetuados não foi constatada 

diferença estatística significativa para altura de parte aérea de plântulas, sendo que, as médias 

variaram de 17,32 a 17,90 cm (Tabela 6). 
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De forma geral, analisando a resposta da germinação e da altura de parte aérea de 

plântula é possível verificar que num primeiro momento, isto é, para a germinação o substrato 

vermiculita proporcionou a melhor resposta, corroborando com a afirmação de Meerow 

(1991), quando o mesmo diz que os substratos destinados à germinação de sementes de 

palmeiras não necessitam conter adubos, pois nos estádios iniciais da germinação até o início 

da formação da plântula, ocorre o consumo do material de reserva (endosperma), sendo este o 

responsável pelo fornecimento de nutrientes. Entretanto, com o crescimento da plântula há 

uma demanda por nutrientes o que explica o melhor resultado numérico dessa variável com a 

utilização do substrato comercial Bioplant®, posto que esse contem nutrientes em sua 

composição.  
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4.2. EXPERIMENTO II: Biometria e teor de clorofila das folhas de mudas de Dypsis 
decaryi em função de diferentes composições de substrato 

 
Observa-se na Tabela 7 que para altura de parte aérea de planta (AP) e diâmetro de 

caule (DC), obteve-se significância somente aos 180 DAT, enquanto que, o teor de clorofila 

(TC) foi significativo em todos os períodos avaliados. 

 
Tabela 7- Resumo da análise de variância referente à biometria e teor de clorofila das folhas de Dypsis decaryi 

(Jum.) Beentje & J. Dransf. UNESP. Ilha Solteira – SP, 2011/2012. 

Fonte de variação 
AP 

cm 

DC 

mm 

TC 

mg 100 cm-2 

13 DAT 1,48ns 1,97ns 4,58* 

90 DAT 2,15ns 1,52ns 29,00* 

180 DAT 4,62* 4,88* 23,42* 

Média Geral 17,89 4,42 2,92 
CV (13 DAT) (%) 5,28 15,19 18,25 
Média Geral 19,17 7,62 4,90 
CV (90 DAT) (%) 5,68 9,97 8,87 
Média Geral 23,07 12,78 6,00 
CV (180 DAT) (%) 6,85 8,45 13,11 

*Significativo a 5% de probabilidade pelo test F. ns Não significativo. (DAT = dias após o transplante; AP = 
altura de parte aérea de planta; DC = diâmetro de caule; TC = teor de clorofila). 

 
Verifica-se na Tabela 8 que todos os tratamentos proporcionaram incremento contínuo 

em altura de parte aérea de plantas nos três períodos analisados.  

Aos 13 e aos 90 DAT, os maiores valores em AP foram observados em T2 e T3, 

entretanto, não diferiram estatisticamente dos demais tratamentos, comprovando a 

uniformidade das mudas na ocasião do transplante. 

Na terceira avaliação (180 DAT) foi verificada diferença significativa quanto a AP 

entre os tratamentos, sendo que os melhores resultados numéricos foram obtidos em T4 (solo 

+ composto orgânico + fertilizante de liberação lenta) e T3 (solo + composto orgânico + 

areia), mas, estes não diferiram de T5, T6, T7 e T1. Este comportamento se repete em estudos 

realizados por Previtali (2007) com a espécie Bactris gasipaes, onde observou respostas 

significativas quanto à altura a partir do quinto mês após o plantio em vasos. O fato de se 

observar respostas estatisticamente significativa somente na última avaliação pode estar 

associado, dentre outros fatores ao crescimento lento de D. decaryi, relatado por Lorenzi et al. 

(2004).  
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Castilho, Pallamin e Chiquito (2009) obtiveram maior altura de plantas de nim 

(Azadirachta indica) quando estas foram cultivadas em solo + composto orgânico adubado 

com fertilizante de liberação lenta (15-08-12).  

Em estudos realizados com Guazuma ulmifolia, Croton floribundus e Gallesia 

integrifolia, comparando diferentes doses de adubação de liberação controlada com a 

convencional e, adubação de liberação controlada mais adubação periódica e de cobertura, 

Moraes Neto et al. (2003) verificaram maior crescimento em altura em plantas submetidas aos 

tratamentos com adubo de liberação controlada. Charlo et al. (2006) avaliando o efeito de 

quatro substratos [Plantmax®, Terra, Areia e TAE (terra + areia + esterco)] no 

desenvolvimento inicial de Archontophoenix alexandrae (seafórtia), observaram que o 

crescimento inicial das plântulas foi satisfatório, tanto no substrato Plantmax® quanto no 

TAE; os resultados relatados nesses estudos vêm de encontro aos observados neste trabalho.  

Garcia (2009) obteve médias referentes à AP superiores às observadas no presente 

trabalho, porém, trabalhando com a produção de mudas de pupunheira utilizando como 

substrato latossolo amarelo podzólico álico + esterco de búfalo curtido, na proporção 3:1 se 

comparado a resíduo de mineração de areia (RA), RA + CA (3:1) (casca de arroz 

carbonizada) e RA + CA (1:1). Portanto, considerando que Costa et al. (2008) avaliando a 

eficiência da adubação com esterco de bubalinos e bovinos aplicado à capineira de capim 

elefante não observou diferença significativa entre os mesmos, aliado a afirmação de 

Wendling (2002) de que o esterco bovino assim como compostos orgânicos provenientes de 

materiais vegetais apresentam vantagens semelhantes, pode-se inferir que o melhor resultado 

obtido por Garcia (2009) pode estar relacionado à espécie estudada. 

Observou-se ainda que nesse período (180 DAT), T2 (solo + areia) proporcionou o 

menor incremento em AP (0,51 cm), e esse resultado pode estar associado aos baixos teores 

de N, P e K observado na análise foliar (Tabela 8) desse tratamento, os quais são responsáveis 

respectivamente, pelo estímulo do crescimento das folhas e do caule, atuação na formação e 

no desenvolvimento das raízes, promoção do uso eficiente da água e conferir maior 

resistência aos fatores adversos (WENDLING, 2002), sendo a deficiência desses nutrientes 

atribuídas à lixiviação devido à presença da areia, posto que, solos arenosos são mais sujeitos 

à mesma (RAIJ et al., 1996). Alexandre (2011) trabalhando com Euterpe oleracea também 

verificou que a adição de areia ao substrato exerceu efeito negativo, diminuindo a altura das 

mudas, conforme o aumento do seu percentual na composição do substrato.  

Quanto ao DC, o T4 apresentou médias absolutas superiores aos demais tratamentos 

em todos os períodos avaliados, porém, obteve significância somente aos 180 DAT, diferindo 
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somente de T2. Previtali (2007) comparando o efeito de dois tipos de substrato, sendo um 

arenoso e outro argiloso aliados a diferentes graus de compactação, em mudas de Bactris 

gasipaes, observou significância quanto ao diâmetro de caule no quarto mês após o plantio. O 

mesmo autor ainda acrescenta que as diferenças quanto ao DC mostraram-se mais intensas no 

sétimo mês para as mudas em substrato arenoso e no quinto mês para as mudas em solo 

argiloso. 

O maior valor em DC obtido em T4 (14 mm) aos 180 DAT pode estar associado à 

quantidade de N presente no substrato, posto que, Bovi, Godoy Junior e Spiering (2002) 

estudando o efeito do NPK sobre Bactris gasipaes observaram que apenas o N proporcionou 

efeitos positivos no crescimento da haste principal, sendo esse efeito visível a partir do 

terceiro mês após a aplicação do nutriente. A resposta positiva devido à utilização do 

nitrogênio é esperada, visto ser este um elemento essencial ao crescimento vegetativo de 

palmeiras, largamente utilizado na síntese proteica, constituindo-se ainda em parte da 

molécula da clorofila (SALISBURY; ROSS, 1991; SECRETARIA; MARAVILLA, 1997 

citados por BOVI; GODOY JUNIOR; SPIERING, 2002).  

 
Tabela 8- Altura de parte aérea de planta (cm), diâmetro de caule (mm) de mudas de D. decaryi (Jum.) Beentje 

& J. Dransf. em função de diferentes composições de substrato, aos 13, 90 e 180 DAT (dias após o 
transplante). UNESP. Ilha Solteira – SP, 2011/2012. 

 

Tratamentos 

13 DAT 90 DAT 180 DAT 

AP 

cm 

DC 

mm 

AP 

cm 

DC 

mm 

AP 

cm 

DC 

mm 

T1 17,50 A 4,50 A 18,94 A 7,67 A 22,00 AB 12,50 AB 

T2 18,50 A 4,75 A 19,99 A 7,01 A 20,50 B 10,50 B 

T3 18,50 A 4,25 A 20,24 A 8,13 A 24,50 A 13,50 A 

T4 18,25 A 5,25 A 19,57 A 8,35 A 25,25 A 14,00 A 

T5 17,50 A 3,75 A 18,53 A 7,43 A 24,00 AB 13,75 A 

T6 17,00 A 4,25 A 18,01 A 7,49 A 23,50 AB 13,00 A 

T7 18,00 A 4,25 A 18,93 A 7,30 A 21,75 AB 12,25 AB 

DMS (5%) 2,17 1,54 2,50 1,74 3,63 2,48 
Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade.  (T1 = solo + composto orgânico; T2 = solo + areia; T3 = solo + composto orgânico + areia; T4 = 
solo + composto + fertilizante de liberação lenta; T5 = solo + composto + fertilizante convencional; T6 = solo + 
areia + fertilizante de liberação lenta; T7 = solo + areia + fertilizante convencional; AP = altura de parte aérea de 
planta; DC = diâmetro de caule). 
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Com relação ao teor de clorofila (Tabela 9), esta variável apresentou diferença 

significativa desde a primeira avaliação, ocorrendo um incremento ao longo do período, 

exceto em T6 e T7 aos 180 DAT, os quais apresentaram um decréscimo no TC, e esse 

resultado pode ser devido aos baixos teores de Mg (1,75 e 2,00 g.kg-1 (Tabela 10)), visto que 

este elemento faz parte da molécula de clorofila (WENDLING, 2002) e, que segundo Bataglia 

e Furlani (2010) são considerados teores normais, para a espécie Dypsis lutescens  pertencente 

ao mesmo gênero de D. decaryi, entre 2,5 - 2,75 g.kg-1. 

 
Tabela 9- Teor de clorofila (mg 100 cm-2) das folhas de mudas de D. decaryi (Jum.) Beentje & J. Dransf. em 

função de diferentes composições de substrato, aos 13, 90 e 180 DAT (dias após o transplante). 
UNESP. Ilha Solteira – SP, 2011/2012. 

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade.  (T1 = solo + composto orgânico; T2 = solo + areia; T3 = solo + composto orgânico + areia; T4 = 
solo + composto + fertilizante de liberação lenta; T5 = solo + composto + fertilizante convencional; T6 = solo + 
areia + fertilizante de liberação lenta; T7 = solo + areia + fertilizante convencional; TC = teor de clorofila). 

 

Fávaro et al. (2011) trabalhando com Corymbia citriodora relataram que o Mg afetou 

o teor de clorofila de mudas dessa espécie. Pereira (2001) avaliando o efeito de doses de 

potássio e do magnésio em Panicum maximum cv. Mombaça em casa de vegetação, verificou 

efeitos positivos em função das doses de Mg no teor de clorofila, já o K não interferiu 

significativamente no resultado. Estes estudos confirmam a influência do Mg no TC, 

reforçando o observado no presente trabalho. 

Com relação aos teores de N, S, Cu e Fe observados na análise foliar (Tabela 10), 

embora estes nutrientes exerçam papel importante, seja como elemento constituinte ou 

 

Tratamentos 

13 DAT 90 DAT 180 DAT 

TC 

mg 100 cm-2 

TC 

mg 100 cm-2 

TC 

mg 100 cm-2 

T1 2,50 B 4,77 BC 6,50 AB 

T2 2,25 B 2,69 D 2,75 D 

T3 4,00 A 5,46 ABC 7,25 AB 

T4 3,25 AB 5,73 AB 8,00 A 

T5 2,75 B 4,56 C 7,50 AB 

T6 2,75 B 6,37 A 5,75 BC 

T7 3,00 AB 4,70 C 4,25 CD 

DMS (5%) 1,22 0,99 1,80 
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ativador da síntese de clorofila, a quantidade dos mesmos apresentou grande variação entre os 

tratamentos, dificultando a interpretação de seus efeitos. 

Observando a Tabela 8 e 9, nota-se que somente aos 180 DAT há um consenso entre 

as variáveis analisadas, ou seja, apenas na última avaliação as maiores médias observadas em 

AP, DC e TC são resultantes do mesmo tratamento (T4), porém, o mesmo não difere 

estatisticamente de T5, T3 e T1, sugerindo que esse resultado está associado à presença do 

composto orgânico adicionado à composição dos tratamentos em questão. Assim, pode-se 

inferir que, embora a adição do fertilizante de liberação lenta (liberação prevista para 5-6 

meses) tenha contribuído para o melhor desempenho das plantas, não houve o efeito esperado 

em função da ocorrência de temperaturas elevadas no período (Anexo A), isto apoiado em 

Bataglia e Furlani (2010) que inferem que altas temperaturas aceleram a liberação dos 

nutrientes, os quais são lixiviados com a irrigação, assim como, Kämpf (2000), que relata que 

adubos de liberação lenta sob altas temperaturas aceleram a liberação dos nutrientes 

descontroladamente, e ratificado por Oliveira e Scivittaro (2002), quando estes afirmam que a 

liberação dos grânulos do Osmocote, de acordo com os dados do fabricante, ocorre de forma 

ideal à temperatura de 21ºC.  

Os resultados referentes à análise foliar (Tabela 10) apoiados em Bataglia e Furlani 

(2010), tomando como base as faixas de teores de nutrientes normais à espécie Dypsis 

lutescens pertencente ao mesmo gênero da espécie em estudo, confirmam tanto a inferioridade 

de T2 quanto a superioridade de T4 e T3, posto que em T2 as quantidades de N, P, K, Ca e S, 

sendo estes macronutrientes essenciais, se encontram abaixo das consideradas ideais: 25-35, 

1,5-3,0, 16-27, 10-25 e 2,1-4,0 g.kg-1, respectivamente; em T4 e T3, as quantidades tanto dos 

macros quanto dos micronutrientes analisados, se aproximam ou estão dentro das faixas 

consideradas ideais (Cu: 6-50; Fe: 50-300; Mn: 50-250 e Zn: 25-200 mg.kg-1). 

A partir de uma análise geral dos resultados, aos 180 DAT é notável a inferioridade 

dos resultados proporcionados por T2, T6 e T7 (solo + areia; solo + areia+ FLL; solo + areia+ 

NPK, respectivamente) para as varáveis analisadas, e isto se deve provavelmente às 

características físicas e químicas desses substratos, uma vez que solos arenosos não retêm 

muita água, a qual penetra com rapidez demasiada arrastando muitos nutrientes 

(MALAVOLTA, 1981). O baixo desempenho das plantas observado nestes tratamentos 

também pode ser atribuído ao teor de alumínio (2,1 e 1 mmolc.dm-3 respectivamente – Tabela 

1) presente, posto que a fitoxidez do alumínio causa a inibição do crescimento das raízes, 

resultando em menor volume de solo explorado pela planta, reduzindo consequentemente a 

nutrição mineral e a absorção de água (ANDRADE JUNIOR; MOTA; CASTRO, 2005). 
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Além disso, segundo Raij et al. (1996), o pH em CaCl2 e a saturação por bases são parâmetros 

com estreita correlação entre si e, estão relacionados à acidez dos solos. Posto esta afirmação, 

estes autores ainda inferiram que pH entre 4,4-5,0 relaciona-se com alta acidez, assim como, 

saturação por base entre 0-25 é  considerada muito baixa e entre 26-50 é baixa. Portanto, o pH 

(4,9; 5,0 e 4,9, respectivamente (Tabela 1)) observados nesses tratamentos se encontram 

abaixo do ideal que seria entre 5,0 e 6,0, faixa esta, que deve ser mantida a fim de promover 

uma maior disponibilidade de  todos os nutrientes. O pH abaixo do ideal, somado a  saturação 

de base do solo inferior ao desejado (31, 33 e 55, respectivamente), também pode ter 

contribuído para o desempenho insatisfatório, uma vez que a saturação de base apropriada 

para a maioria das palmeiras é igual a 60% (BATAGLIA; FURLANI, 2010). 

Confirmando o efeito negativo da presença do alumínio às plantas, Macedo et al. 

(2011) avaliando o desenvolvimento e a resposta fisiológica de diferentes acessos de pinhão-

manso em doses variadas de alumínio, observaram que todas afetaram o crescimento das 

raízes para as procedências utilizadas. Em contrapartida, Raij et al. (1996) relataram que solos 

apresentando teor de Al+3 maior que 5 mmolc/dm3, associado com saturação por alumínio (m) 

maior que 40% são condições desfavoráveis  ao desenvolvimento radicular, principalmente 

para culturas menos tolerantes a acidez, assim sendo, os teores de alumínio e saturação por 

alumínio presentes em T2, T6 e T7, estão abaixo do considerado prejudicial ao sistema 

radicular das plantas. 

Por outro lado, nota-se a superioridade numérica de T4, T5 e T3, a qual pode ser 

atribuída à presença do composto orgânico, corroborando com Wendling (2002), que relata 

que a utilização do mesmo estimula o desenvolvimento de microorganismos benéficos, 

aumenta a capacidade de retenção de água e de nutrientes, e a disponibilidade destes ao longo 

do tempo de produção de mudas. Malavolta (1981) afirma que a matéria orgânica funciona 

como reserva de nutrientes e melhoradora das condições químicas, físicas e biológicas, 

podendo ser substituída por adubos minerais, muitas vezes com vantagem quanto ao primeiro 

papel, porém, seus efeitos indiretos nas culturas não podem ser reproduzidos por nenhum 

produto da indústria de adubos. 

Trindade et al. (2001) utilizando solo +  composto orgânico (em diferentes %: 0, 5, 15, 

30 e 60), observaram um grande impulso no crescimento de plantas ( parte aérea e raiz) de 

Eucalyptus grandis, porém, quando se utilizou as doses menores. Cunha et al. (2005) 

estudando o efeito de diferentes substratos aliados  a diferentes dimensões de sacos de 

polietileno preto na produção de mudas de Tabebuia impetiginosa, verificaram que as plantas 

cultivadas apenas com terra de subsolo apresentaram diâmetro do colo sempre inferior ao 
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daquelas que receberam composto orgânico. Mudas de oiti (Licania tomentosa Benth.) 

atingiram as maiores médias em altura de plantas, segundo Alves e Passoni (1997), quando 

cultivadas em substrato acrescido de composto orgânico e vermicomposto. Caldeira et al. 

(2008) sugere que para se produzir muda de aroeira-vermelha com boa altura e/ou diâmetro 

do coleto, por exemplo, deve-se usar 20 a 60% de composto orgânico na formulação do 

substrato.  

Portanto, os resultados relatados corroboram com os encontrados no presente estudo, 

evidenciando o efeito benéfico de compostos orgânico no desenvolvimento das plantas. 
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5. CONCLUSÕES 
 

Para a germinação de D. decaryi recomenda-se a não escarificação das sementes, 

escarificação mecânica e escarificação mecânica + submersão em água por 24 h. 

 A vermiculita é o substrato mais indicado à germinação, enquanto que, o substrato 

comercial Bioplant® proporcionou maior incremento em altura de parte aérea de plântula.  

O substrato mais indicado para o desenvolvimento de D. decaryi consiste na mistura 

de solo + composto orgânico + fertilizante de liberação lenta (T4). 
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APÊNDICE A - Fotos do experimento I 
 

Figura 1 - Diásporo de D. decaryi com o poro germinativo no detalhe. 

 
Fonte: A própria autora (2011) 

 

Figura 2 - Aspecto das plântulas de D. decaryi aos 120 DAS (dias após a semeadura) 

 
Fonte: A própria autora (2011) 
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APÊNDICE B - Fotos do experimento II 
 

Figura 3 - Aspecto da plântula de D. decaryi no momento do transplante. 

 
Fonte: Castilho (2011) 

 
 

Figura 4 - Aferição da AP (altura da parte aérea) de D. decaryi. 

 
Fonte: A própria autora (2012) 
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Figura 5 - Aferição do DC (diâmetro do caule) de D. decaryi. 

 
Fonte: A própria autora (2012) 

 

Figura 6 - Aspecto das mudas de D. decaryi aos 180 DAT. 

 
Fonte: A própria autora (2012) 
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ANEXO A - Dados referentes à temperatura durante a condução do experimento II. 
 

FACULDADE DE ENGENHARIA DE ILHA SOLTEIRA - UNESP 
DEPARTAMENTO DE FITOSSANIDADE, ENGENHARIA RURAL E SOLOS 

ÁREA DE ENGENHARIA RURAL - HIDRÁULICA e IRRIGAÇÃO 
FONE: (18) 3743 -1180 - FAX: (18) 3742-32-94 

URL: http://clima.feis.unesp.br / e-mail: irriga@agr.feis.unesp.br 
PORTAL: www.agr.feis.unesp.br/irrigacao.php 

BLOG: irrigacao.blogspot.com/ 
 

DADOS CLIMÁTICOS DIÁRIOS - Estação ILHA SOLTEIRA  
Período de: 24/09/2011 à 24/03/2012 

Altitude: 337.0, Latitude: 20.0º25.0' 24.4" 
Longitude:51.0º21.0' 13.1"  

ILHA SOLTEIRA/SP 

 

 

       Dia         TEMPERATURA ºC UMIDADE RELATIVA DO AR % Chuva - 
- Média Máxima Mínima Média Máxima Mínima mm - 

24-09-2011 22,5 28,3 19,1 71,4 96,2 49,1 0,0  
25-09-2011 22,9 30,3 15,3 50,8 80,2 25,0 0,0  
26-09-2011 24,9 34,7 16,1 55,0 77,4 33,2 0,0  
27-09-2011 27,9 36,6 20,4 51,1 81,9 28,6 0,0  
28-09-2011 29,2 37,6 21,7 40,3 64,9 18,4 0,0  
29-09-2011 30,6 39,1 21,7 34,8 62,0 16,0 0,0  
30-09-2011 30,8 39,4 20,5 35,3 77,9 17,2 0,0  
01-10-2011 27,7 38,1 21,7 51,2 92,3 24,0 0,3  
02-10-2011 22,7 26,9 20,4 86,1 97,9 61,7 4,3  
03-10-2011 25,0 32,3 18,3 64,2 99,4 26,4 0,0  
04-10-2011 27,1 34,9 19,4 50,2 73,1 30,8 0,0  
05-10-2011 25,1 30,2 22,1 67,1 86,7 45,7 0,3  
06-10-2011 26,8 34,4 21,6 64,9 90,5 31,8 0,0  
07-10-2011 28,1 35,6 22,0 56,8 84,8 31,0 0,0  
08-10-2011 29,3 37,1 24,3 55,4 92,7 34,2 6,1  
09-10-2011 26,0 37,0 21,2 76,8 99,9 34,0 31,5  
10-10-2011 25,2 31,2 21,0 80,0 99,8 52,0 5,3  
11-10-2011 27,7 34,9 21,9 70,4 95,3 41,1 0,0  
12-10-2011 27,9 35,8 22,5 69,6 97,7 39,3 9,9  
13-10-2011 27,0 35,7 22,9 79,1 95,1 42,5 10,2  
14-10-2011 25,7 30,2 23,0 87,4 97,0 65,3 8,1  
15-10-2011 24,5 30,0 20,4 87,5 99,5 64,2 7,1  
16-10-2011 25,1 29,8 22,8 83,4 98,6 62,7 0,0  
17-10-2011 25,2 30,9 20,8 73,8 94,9 49,9 0,0  
18-10-2011 24,0 30,8 16,9 64,0 87,1 42,5 0,0  
19-10-2011 24,2 30,7 17,6 60,4 74,9 47,8 0,0  
20-10-2011 24,6 30,7 18,3 58,3 76,6 39,0 0,0  
21-10-2011 25,1 32,0 18,0 51,5 68,0 31,1 0,0  
22-10-2011 23,4 27,5 21,3 69,2 86,1 53,5 0,0  
23-10-2011 23,4 28,5 20,7 78,5 91,6 60,5 0,0  
24-10-2011 26,7 33,7 19,7 65,9 94,2 41,0 0,0  
25-10-2011 24,8 34,7 19,9 80,8 100,0 42,9 31,8  
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26-10-2011 24,2 29,6 20,7 84,6 99,9 58,5 0,3  
27-10-2011 26,5 33,7 19,3 68,9 91,6 46,1 0,0  
28-10-2011 29,8 37,0 22,6 63,8 93,3 37,2 0,0  
29-10-2011 27,8 36,2 22,5 69,2 91,3 43,5 4,1  
30-10-2011 21,4 23,1 19,9 94,8 99,6 87,8 31,2  
31-10-2011 22,8 26,9 19,6 84,6 100,0 65,7 1,5  
01-11-2011 21,6 27,8 15,8 60,8 86,9 34,3 0,0  
02-11-2011 22,2 29,8 15,1 59,3 75,2 39,6 0,0  
03-11-2011 23,6 31,4 15,7 56,5 76,3 35,1 0,0  
04-11-2011 26,0 34,1 17,7 57,2 82,8 34,0 0,0  
05-11-2011 27,8 36,1 19,9 52,7 81,8 31,7 0,0  
06-11-2011 26,4 34,8 19,9 64,9 99,0 33,0 36,3  
07-11-2011 23,6 29,4 20,5 84,8 98,0 55,7 5,3  
08-11-2011 25,8 31,2 20,2 70,0 95,3 43,1 0,0  
09-11-2011 27,1 31,6 22,7 64,3 83,8 46,0 0,0  
10-11-2011 27,9 33,5 23,2 64,8 85,1 40,6 0,0  
11-11-2011 29,0 35,5 22,1 59,7 89,2 36,6 0,0  
12-11-2011 29,9 36,1 23,7 56,1 81,8 32,7 0,0  
13-11-2011 24,5 29,9 20,8 83,5 98,2 60,3 38,9  
14-11-2011 22,0 23,4 20,4 94,3 100,0 86,8 30,5  
15-11-2011 23,2 28,2 20,8 85.4 100,0 58,7 11,9  
16-11-2011 23,8 29,6 18,6 75,8 97,6 47,2 0,0  
17-11-2011 24,2 30,8 18,7 69,6 89,8 42,2 0,0  
18-11-2011 25,0 31,2 19,6 58,1 79,4 36,9 0,0  
19-11-2011 24,3 30,9 17,9 51,9 77,0 31,1 0,0  
20-11-2011 25,3 31,8 18,3 60,1 86,2 39,4 0,0  
21-11-2011 26,4 35,9 21,0 69,9 94,3 39,6 4,1  
22-11-2011 23,7 28,7 19,9 83,3 100,0 63,9 47,2  
23-11-2011 23,6 29,9 17,1 71,2 98,8 48,2 0,0  
24-11-2011 26,2 32,4 19,8 66,5 99,5 37,8 0,0  
25-11-2011 27,5 34,4 20,6 61,5 98,7 28,6 0,0  
26-11-2011 27,9 35,0 20,7 58,5 90,4 29,6 0,0  
27-11-2011 27,8 33,7 22,3 64,9 87,0 42,7 0,0  
28-11-2011 28,1 34,0 22,8 63,9 89,6 34,1 0,0  
29-11-2011 26,8 34,4 22,8 69,1 88,2 35,7 3,6  
30-11-2011 28,2 35,7 22,2 67,4 92,8 40,4 0,0  
01-12-2011 27,2 34,1 22,6 69,6 87,7 47,9 0,0  
02-12-2011 27,1 32,6 21,3 55,0 85,6 29,8 0,0  
03-12-2011 26,3 33,2 19,4 58,6 87,1 32,9 0,0  
04-12-2011 26,9 34,2 19,8 60,3 85,8 35,1 0,0  
05-12-2011 28,9 35,4 23,5 60,1 80,3 39,7 0,0  
06-12-2011 25,3 33,4 22,2 80,9 99,4 51,9 4,3  
07-12-2011 26,9 33,0 22,7 77,4 97,9 49,9 0,3  
08-12-2011 25,5 31,7 23,2 84,3 94,6 56,4 3,3  
09-12-2011 26,5 32,5 22,5 79,7 97,2 52,4 0,0  
10-12-2011 24,7 31,6 21,1 87,4 99,4 60,3 32,8  
11-12-2011 25,9 32,8 20,6 78,6 100,0 48,7 0,3  
12-12-2011 27,8 35,4 19,8 55,0 84,8 25,1 0,0  
13-12-2011 27,7 34,3 19,9 59,2 94,1 28,1 0,0  
14-12-2011 25,8 30,5 20,7 77,8 100,0 56,2 57,2  
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15-12-2011 24,8 30,9 20,9 69,5 100,0 34,8 3,3  
16-12-2011 26,0 32,4 18,4 61,8 93,9 32,6 0,0  
17-12-2011 27,5 34,6 19,8 60,9 88,8 32,5 0,0  
18-12-2011 27,5 33,0 22,4 65,4 93,2 39,2 0,0  
19-12-2011 28,5 35,5 22,3 63,3 92,7 32,5 0,0  
20-12-2011 28,9 35,1 23,9 63,9 85,3 35,1 0,0  
21-12-2011 28,3 35,4 22,3 66,5 93,0 40,5 0,0  
22-12-2011 27,7 33,2 21,8 69,9 93,3 44,6 0,0  
23-12-2011 28,9 34,3 23,3 64,4 89,5 41,1 0,0  
24-12-2011 29,1 35,4 23,0 62,3 91,4 36,8 0,0  
25-12-2011 28,4 35,6 23,4 69,7 92,8 38,8 0,0  
26-12-2011 27,5 34,1 23,6 74,4 92,8 49,2 0,0  
27-12-2011 26,9 34,0 21,7 76,9 93,9 52,5 1,0  
28-12-2011 29,3 35,6 23,6 70,1 98,2 41,2 0,0  
29-12-2011 27,3 36,0 21,7 75,4 94,1 43,1 0,3  
30-12-2011 25,6 31,8 22,2 84,8 97,8 59,1 5,1  
31-12-2011 25,0 31,2 22,1 89,8 100,0 60,2 25,9  
01-01-2012 24,3 30,4 22,0 93,7 100,0 64,9 13,7  
02-01-2012 26,0 32,6 21,1 75,3 100,0 35,0 0,3  
03-01-2012 27,8 34,3 21,0 66,9 99,2 38,1 0,0  
04-01-2012 29,0 35,8 22,8 65,8 96,2 32,8 0,0  
05-01-2012 27,2 35,4 22,5 71,8 96,1 43,7 0,0  
06-01-2012 27,7 35,5 22,2 72,2 92,6 39,1 0,0  
07-01-2012 27,3 33,2 20,5 75,8 97,4 49,6 11,2  
08-01-2012 25,8 33,0 20,9 83,9 98,1 50,5 25,9  
09-01-2012 26,5 32,9 22,2 76,1 95,5 47,3 0,0  
10-01-2012 24,9 31,6 20,0 79,0 95,1 52,2 0,5  
11-01-2012 23,8 28,6 20,7 86,3 98,0 68,6 0,0  
12-01-2012 22,3 24,6 20,4 94,1 99,0 84,6 25,9  
13-01-2012 23,7 29,0 21,7 88,4 98,4 65,6 0,3  
14-01-2012 24,2 29,6 21,9 90,0 99,3 67,2 0,5  
15-01-2012 25,2 30,6 22,2 88,3 99,9 66,8 16,0  
16-01-2012 25,8 32,2 21,3 82,5 99,3 54,7 0,0  
17-01-2012 24,8 31,1 20,6 87,3 97,8 63,1 9,4  
18-01-2012 23,6 28,3 20,8 87,7 97,8 68,1 3,8  
19-01-2012 25,5 32,5 20,9 81,4 99,4 50,0 7,9  
20-01-2012 25,1 29,7 21,1 84,6 100,0 64,9 27,7  
21-01-2012 26,9 33,9 22,9 77,5 95,4 47,9 0,8  
22-01-2012 26,2 32,4 21,1 78,8 99,8 50,6 18,0  
23-01-2012 27,0 32,8 22,0 79,0 97,9 55,7 0,0  
24-01-2012 25,9 33,0 21,9 82,1 99,0 52,5 19,6  
25-01-2012 24,8 31,6 22,1 88,9 100,0 60,5 20,1  
26-01-2012 24,9 31,2 21,2 88,7 100,0 61,8 36,1  
27-01-2012 23,6 29,8 20,7 92,5 100,0 70,2 13,2  
28-01-2012 24,1 29,9 20,3 85,6 98,9 66,5 0,0  
29-01-2012 26,7 32,0 21,9 74,3 94,5 49,1 0,0  
30-01-2012 27,3 34,2 21,7 58,0 81,3 33,5 0,0  
31-01-2012 27,5 34,4 21,2 51,6 73,7 32,9 0,0  
01-02-2012 27,7 33,9 19,7 65,7 88,0 49,6 0,0  
02-02-2012 27,8 33,3 22,3 70,6 90,8 48,9 0,0  
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03-02-2012 28,5 34,1 23,3 68,3 91,8 45,4 0,0  
04-02-2012 29,5 36,1 23,5 61,4 97,2 34,5 0,0  
05-02-2012 29,6 35,6 22,3 50,2 77,3 29,8 0,0  
06-02-2012 29,6 35,8 23,2 54,2 87,4 31,9 0,0  
07-02-2012 29,6 37,4 20,9 58.4 93,9 26,5 0,0  
08-02-2012 30,0 38,3 21,8 60,1 94,3 30,2 0,0  
09-02-2012 29,9 37,6 22,3 64,3 98,0 29,4 0,0  
10-02-2012 27,5 35,6 22,3 75,9 94,1 43,9 16,0  
11-02-2012 25,3 32,5 21,8 87,4 99,9 56,3 12,2  
12-02-2012 26,4 31,2 22,5 82,2 100,0 59,2 0,0  
13-02-2012 26,9 32,3 23,1 78,9 96,6 55,0 0,0  
14-02-2012 26,0 32,5 20,9 76,9 97,8 48,0 17,8  
15-02-2012 25,8 32,1 21,3 77,4 97,6 49,9 0,3  
16-02-2012 26,3 33,4 21,6 76,8 96,9 47,0 0,0  
17-02-2012 26,3 33,5 20,4 78,1 97,1 45,7 4,3  
18-02-2012 28,3 33,6 22,4 70,3 97,1 44,5 0,0  
19-02-2012 26,1 32,5 22,0 77,0 91,9 48,2 0,0  
20-02-2012 26,5 35,0 21,7 76,6 95,6 41,8 0,3  
21-02-2012 26,2 32,8 21,1 79,5 98,4 53,3 0,5  
22-02-2012 24,2 30,3 21,5 89,6 99,4 63,1 29,5  
23-02-2012 25,6 33,7 21,9 84,4 98,8 49,6 0,0  
24-02-2012 26,3 32,8 21,9 83,9 98,9 53,8 0,3  
25-02-2012 27,2 33,7 23,6 82,7 98,2 51,6 0,0  
26-02-2012 25,5 32,5 21,1 84,6 99,4 56,2 20,1  
27-02-2012 27,4 33,4 21,8 77,9 100,0 53,4 0,0  
28-02-2012 28,8 35,0 23,2 72,1 95,5 44,2 0,0  
29-02-2012 27,0 34,8 22,5 76,0 93,9 49,8 0,0  
01-03-2012 27,9 34,7 21,9 75,1 98,1 46,3 0,0  
02-03-2012 27,3 33,9 21,4 74,4 95,8 46,5 0,0  
03-03-2012 28,9 35,9 22,6 70,6 99,2 42,7 0,0  
04-03-2012 28,6 35,7 22,4 65,8 88,5 40,4 0,0  
05-03-2012 29,1 34,8 23,4 61,8 86,5 38,3 0,0  
06-03-2012 28,2 36,3 21,8 63,1 93,2 33,6 0,5  
07-03-2012 28,8 36,0 22,9 60,4 89,7 32,0 0,0  
08-03-2012 28,4 35,4 22,6 58,5 80,0 30,7 0,0  
09-03-2012 28,4 36,0 23,0 58,7 87,9 30,0 0,0  
10-03-2012 26,1 34,8 21,2 69,2 89,4 40,0 0,5  
11-03-2012 26,9 34,8 21,0 71,8 94,6 43,6 0,0  
12-03-2012 27,1 35,7 22,0 76,5 100,0 40,2 0,0  
13-03-2012 28,0 35,6 21,8 71,1 95,3 37,5 0,0  
14-03-2012 27,0 35,2 22,1 68,7 90,3 42,9 0,0  
15-03-2012 26,0 34,5 22,0 81,7 98,1 48,6 0,8  
16-03-2012 25,4 32,4 22,3 86,3 100,0 56,6 2,0  
17-03-2012 25,7 32,6 22,4 82,4 95,9 54,3 1,3  
18-03-2012 26,1 32,6 20,9 74,2 88,8 51,4 0,0  
19-03-2012 26,9 33,3 21,6 67,9 80,5 47,0 0,0  
20-03-2012 27,5 33,8 22,1 68,4 93,1 45,7 0,0  
21-03-2012 28,5 35,1 21,6 64,7 89,7 41,9 0,0  
22-03-2012 27,4 36,5 21,3 72,3 97,6 42,1 7,1  
23-03-2012 23,8 29,4 21,0 87,9 99,2 63,2 0,0  
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24-03-2012 26,2 32,3 20,6 77,8 100,0 51,2 0,0  
TOTAL - - - - - - 828,0 - 
MEDIA 26,4 33,1 21,2 71,3 92,8 45,3 4,5 - 

D.P. 1,9 2,8 1,7 11,9 7,7 12,7 10,1 - 
V.MIN. 21,4 23,1 15,1 34,8 62,0 16,0 0,0 - 
V.MAX. 30,8 39,4 24,3 94,8 100,0 87,8 57,2 - 
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